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O nosso idêal 


Somos maiores de idado, e ho- 
neaos de consciencia propria, u 
rir ao campo do periodismo não 


» fuzomos com a petulancia dos 
vretendidos sabios da politica, 
somos simplesmente trabalbado- 
es - otém conscientes, € Nos con- 
:iiderando com diroito a vida, le- 
vantamos nossa voz, de protesto 
| que é, u voz do opprimido, sendo 
» fraco contra o forte. 

Conhecemos a sociedade nu sua 
orma, e seu fundo, sociedade 
sta. que está baseada no mono- 
volio, e à exploração do homem; 
'heia de injustiça e aniseria, não 
em rezão de ser, 

Existindo tanta desigualdade. 
ata é, a causa de todas as des 
raças que aofiro a humanidade, 
sta desigualdade trahem em ei 
s ambições do mando na: quac» 
8 povo se despedaçam combas 
endo-so entra ei. 
| Praticamente conhecemos to 

las as forraas de governos; temos 
| mizos go ernados Autocratica 
| fonarchicae Republicanamente ; 

nais o menos democraticos em 

o'os elles existe as riquezas 

montoadas d'um lado, o a mise 
| ia do outro; uma classe qu> sem 
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ada produzir dispõem de tudo 
té da vida dos cidadãos, o ou- 
ra que carece de tudo sendo ella 
productora. Em todos os po- 
os existem as mesmas luctas e 
rrannia; isto nos demoastra que 
&o existe nenhum governo que 
ja bem. x 

A logica nos insigna ir do co- 
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úuecido vo desconhecido sendo 
mão todo o regimem de governos 
queremos 0 não governo; isto é, 
à «Anarchia.» 

A anarchia não é, à bomba, 
não e o punhal, não é a dusors 
dem, porém tambem não é a ty- 
rannia do sabre, da corrupção 
burguoza; a Anarchia é, um prin- 
cipio da Philosophia moderna; 4 
o mais sublimo e bello idéal co- 
nhecido até hoje, sua base é, a 
liberdade a solidariedade, o amor 
“0 carinho de todo o ser humano 
é poristo que, queremos abolir o 
vil metal, estupido medio cir- 
culante que tanto serve 
comprar as mulheres 
homens. 

Queremos em fim porem com- 
mum a terra, as minas, as vias 
te communicação e transportes 
machinas, fabricas e n'uma pala- 
vra, todas 


para 


como usos 


as riquezas sociaes. 


Que cada um produza o que por 
mittir a sua força, e consuma até 


satisfazer sua nocessidade, não 
mais escravos, não mais patrões 
não mais traficantes de carno 
humana. 


A REDACÇÃO. 
cas ruemenem 


Porque somos Anarchista 


Na sociedade actual, baseada 
sobre a riqueza, um grupo de 
priveligiados exploram em seu 
proveito a força material da 
mmoria, sonos anarchicias poc- 
que não queremos que isto con= 
tinue, Queremos a bolir os car 
pitalistas, porém não para con- 
tentarenos com uma producção 
centralizada e dirigida pelo Hs: 
tudo, 

A distribuição dos productos 
polo Batado nós pageco muito 
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mais odiosa que effectuada como 
hoje em dia, por rapazes com- 
merciantes, ; 

Junto com todos os capitalis- 
tas queremos abólir a todos os 
governantes ; e principalmente 
porque odiamos á autoridade de 
baixo de todas suas formas, cómo 
contraria quo é sempre a justiça, 
somos anarchistas. 

A autoridade não se sustenta 
e não pactua mais que pela vio- 
lencia. é pois à negação da liber. 
bade, 

E' a liberdade é a condicção 
do maior progresso da vida e da 
“uude, porque a liberdade consis- 
te em que a natureza obre por 
si só, e à natureza trabalha na 
felicidade de cada individuo, tan- 
to que as leis governamentaes se 
propõem ao bem estar de ums 
classe previligiada, 

A natureza diversifica ao ini. 
nito nessas inclinações, embora 
que o effeito das leis é proprender 
a formação de um mesmo typa 
do homem em todos os membros 
da nação. 

Unitormidado de caracteres, do 
idéas, otc.,. quer dizer estagnac- 
ção. 

Variedade quer dizer progresso, 
e porque amamos o progresso as- 
mos anarchistas. 

Na sociedade actual, tudo so 
reduz a necessidade do estomago é 
do sexo, eo medo de que esta 
necessidades não se satisfaçara 
o bastante : porém nós cs 
anarchistas, os malff'itores, pre- 
feriamos morrer de fome e não 
fazer filhos, hantes que prosti- 
tuir nossas almas: nós não nos 
comformamos com ter mulheres 
as quaes não nós vincula mais 
interesses que O sexos : nós ve- 
mos na mulher não uma cousa 
foita para o homem, senão um 
sór humano que deveria desem- 
volverse livro, e ao qual deve- 
riamos estar unidos constante- 
mente por um franço companhe- 
rismo. 

Queremos que haja cummuni- 
dade de interesses e aspirações 
entro as mulheres o homeds ; 
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lher e rão qneremos vêrla ao 
nosso lado em- qualidade de per. 
va, e nem com á alma de tal. 
Total; queremos a emmancipars 
ção da mulher, e como isto não 
e possivel em quante ella esti- 
ver tambem rujeita ao actual 
regimem autoritario commercial 
por isto, somos Anarchistas, 


Heriberto. 


mi 


O Estado 


Embora que a revolução, pura 
facilitar sua evolução, se annuncia 
como devendo ger social, o parti- 
do revolucionario deve ser anar= 
chista e deve appresentar-so não 
como adversario de tal ou qual 
torma de senão como 
adversario de todo governo, por 
que em todas as partes de onde 
apparece o Estudo apparece o pri 
vilegio, e a 
nantes, e 


governo, 


miseria, OS guver- 
os subditos, as clisses 
direetorus, e 38 classes deshberda- 
da, se os codigos violando os di 
reitos e à religião! violando a 
consciencia, c o extrema luxo, € 
& extrema miseria. 

Papas, rei, presidente, director. 
dictador, tal é sempre o Estado; 
divide-se em duas partes a so 
ciedade, e seja qual for seu nome, 
tanto mais devide, tanto mais Be 
opprime, 

Intoleravel para os subditos, 
odiosos aos visinhos o Estado é 
oppresivo no interior e aggressivo 
ao extrangeiro. 

Debaixo do pretexto de garan- 
tir à seguridade publica, é conti- 
nuamente expoliador e violento: 
debaixo do pretexto de manter a 
paz entre os cidadãos, e os par. 
tidos, provoca a guerra civil, o 
guerra contra o estrangeiro, 

Chamam vontadea dbediencia, 
ordem ao silencio, expansão ao 
attropelho, libordade a tolerança. 

E' como u igreja, filho da igno- 
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nos indigna a escrovidão ds mu-|rança das massas, e da debinda-|! Por emmenda e resmmenda sé 


de da maioria. 
Os homens de inteligencia a 
considiram como o maior inim'- 


Fig 
go; 


















desde o nascimento, até a 
morte. 
- O pensamento é anarcbista, e 
é para a ansrçhia aonde o mundo 
se dirigo. 

O pensamento de cada bomem 


pensamentos de 
particular, ve 


cada: um em: 
reunem em um 
pansamento colectivo que forma 
4 hintoria, 

| E éevidentemente para a anar- 
chia quo a himoria evolnciona 
esgotando-se a vitalidade do Es- 


tado, e demonstrando cada dia 


mais a contradicção do poder 
central, e da liberdade indivi 


dual. 

Justificar o Estado como qnisae 
ves, fuzelo unitario on federal, 
burguez mu commaunista, monar 
chico en republicano, resultará 
sempre endifinitiva que vos en- 
erutrareis debaixo do pê de nm 
tyranno contra o qual não cesa- 


reis de protestar em 


neme do 


ponsamentoe da natureza. 


L. Vd. 
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A' imbecilidade das leis 


O sentido publico se tem vol- 
tado obtuso : força de ouvir de 
nuncias sobre us loucuras e fra- 
cassos do governo, 

O procedimento p: rlamentario 
nos offerece os dois extrenos: obs 
trueção e censuras, desordem ab- 
soluta, e formalismo irracional, 

“Tão prompto um prejecto de 
lei se upprova sem discussão; tão 
prompt dpois de ter abeorvido 
longo tempo toda actividade do 
parlamento, chega-se a conclusão 
de que tudo ha que fazer-se de 
novo, . 


é autonemo, o pelo qual tados os 





têm à pretenção de prever todos 
os casos possiveis: porém, a lei 
toda inteira juntando-se a im- 
mensa massa cóstica da legislação 
precedente, não faz mais que au- 
gmentar á confusão. geral. 

- As queixas sobre oste assumpto 
ficam sem ser executadas, . 

Em 1867, uma commissão com= 
posta dos principaes legistas e 
homens de estado aflirmavão a 
urgencia de coodificar à legisla- 
ção... 

A questão voltou à chumar a 
attenção de tempo em tempo, po- 
rém nada Bo tem leito.... 

Que maior monstruosidade que 
o acto «le que os homens que se 
oecupão da lei não saibam qual 
é o alcance de uma lei nova, 
tanto que os juristas tinhão-se 
pronunciado sobre mm certo mu- 
mero de factos, emquanto por sua 
parte cs juristas gritam a mal- 
udão de leis que devem inter 
pretar! Um juiz disse d'uma clau- 
sula da lei que acreditava que 
nem vu redactor “d'ella, nem o 
parlamento que a votou a com- 
prebenderão : outro declarou que 
era impossivel encontrar palavras 
mais a proposito para intrigar a 
todo v mundo. 

Como consequencia natural 
d'esta especie de legi-lação, ve- 
mos todos os dias uppellações 
sobre appellações, sentenças der- 
rogadas e voltadas á derrogar, 
os litigantes pobres obrigados a 
submetterese os ricos, que podém 
arrvinar-lbo levando-os d'um tri- 
bunal para ontro, 

As incriveis desproporções de 
sentenças, tambem, é, um escan- 
dalo quotidiano, 

Aqui, um luvrador faminto é 
mandado a prisão por ter comido 
o valor de dez centimos de fa- 
vas, como temese visto em Fare- 
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ema multa irrisoria. 






ratamento dos quo estão em 
prisão preventiva, o dos que tem 
sido injustamente condemnados, 
nos esperão longos mezes que o 
ury os absolvam; os outros en 
bontram-se que têm que lutar 
bontra obstaculos quasi iusupes 
veis, e são folizes se podem obter 
or uma «graça» à libordade 
m que lhes indemnisem por seus 
Brriveis soffrimentos. 


Jusrice por Herbert Spencer. 
O a 


Fragmento 


U Povo: —- E de que trabalho 
iveis em nossa sociedade ? 

Os ricos;— Nós 
ara trabalhar. 
Povo:—Como tende adquirido 
dntas riquezas ? 

Ricos :— 'Fomundo o cuidado de 
overnar-x os. 

Povo :— Que dizeis? Nós nos 
atigamos «e vocês gosam? Nos 
rodusimoa 
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não nacemos 
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vocês esbanjum 
8 Mquezas prove provenientes 
e nós é vocês as absorvem: e q 
to chamais governar ? 

Nobres: — Povo ! esquecete que 
omos àe origem nobre e da raça 
08 conquistadores, vede o go- 
Merno constituido pelo uso, q 


rescripto pelo transcurso do 
em po, 















Povo;—O que em am individuo 
ronbo e rapina, não póde ser 
irtulo tratando-se 
ação, 
Ricos; — Povo bondoso e fiel,. 
nhoce à autoridade legitima: 
lei o ordena. 

Povo: “Somos o povo, e a Jei 
» póde ser mais que a inequi- 
de. ) 
Militares: — A multidão não 
abodecer senão a força é 
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vebam: alli um rico culpavel de | preciso reprimil-a, Soldados, fogo 
golpes o feridas, ficar livre por 


Ainda mais vergonhoso é o 
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sobre o povo rebelde. 

Povo ;— Soldados ! sois nosso 
proprio sangue; sereis capazes 
de assassinar vosso parentes, é 
irmãos? Se o povo parecer: 
quem sustentará o evercito ? 

Soldados : --Tambem nós somos 
povo, saibamos quem é O inimigo 

Sacerdotes :— Amados irmãos | 

Deus nos tem instruido para 
vos governar. 

Povo :—mostrai-nos vossos po, 
demos celestiaes. 

Sacerdotes ;-Deus quer a paz: 
a religião presonte obediencia 


A convencção do par- 
tido Burgues. Situacio- 
nista, tem designado 
como candidatos a depu” 
“tados por está capital aos 
srs: A. OC, D.B.e F. 

O CAPITALISTA 


A convenção do P.8. 
O. têm designado como 
candidatos a deputados 
sos companheiros Z, 8. 
X. V.V.e T. O Prole- 
tariado, 

Povo: — À paz suppõem u 
Justiça; a obediencia a convicção 
d'um dever. 

Sacerdotes :—Não temos vindo 
a este mundo mais pura 
soffrer. 

Povu :—Pois mostraria-mos 
exemplo voceis que 
mais que gozar, 


Estas noticias aquba de lêr Ma- 
noel, quando entra no seu misero 
turgurio Panlo c João. 

Paulo é um bom rapaz, socio 
dum Centro Socialista e da socie- 
dude gremial do officio. Ê 

João, é um bom cperario, com 
alguma couza de chapado a anti. 
tiga, homem de bem, a carta ca- 


que 


o 
não fazeis 


Sacerdotes. — Vivereis sem 


Ra: bul, porém udversario do socialis- 
Deus, e seus leis ? E AEEZ IS : 
mo, gremiulismos, « outros ismos, 


Povo :- Queremos viver sem 


mais ou menos avançados, 
tyrannes, 


Depois dos comprimentos, Pau. 
lo perguntou a Manoal que traz 
de bom os diarios, e o interrogado 
lhe dá à lór os dois annuncios 
que á respeito das elecções pum 
blicão « O Capitalistas e «0 'Pro- 
letario», 

Da lectara de ambos, se produz 
uma discussão entre Panlo e João, 
pois este disseque vac dar sei 
vuto pelos cundidatos do P. B.5. 
e Paulo se ofierece considerando 
muigno de um trabalbuior tal 
proccecer, 

Manoel entre na discu-são, e 


Sacerdotes: — Necessitaia de 
avaliadores e intermediarios. 

Povo. — Vossos serviços são 
muito dependiosos, e nós trata- 
romos directamente nossos as 
sumptos. 

Ricos, nobres, militares e sa- 
eerdotes :— “Tudo está perdido * 
a multidão tem-se illustrado. 

Povo :—Tudo temse salvado, 
porque tendo-nos illustradros nem. 
abusaremos de nossa força nem 
pretenderemos mais que nossos 


direitos: Eramos escravos, e 


agora podemos mandar, porém 
só desejamos ser livres, e u liber- 
dade não pólde ser 
Justiça. 

(Ubra do conde Volmey, das 
Ruinas de Palmyra, publicada em 
NS). 


mais que á 







indica que para elle, o mes:no va- 
loem, e signifição uns e outros, 
candidatos, encontrado igualmen 
te inutil votar pelos do P. 8.0. 
oupelos do P. B.S. Paulo pro- 
testa centra esta indifferença con- 
tra cesar appathia, tanto como 
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contra a resolução de João, votar |caro e a dustria desaparecera 
pelos lurguezes. E como o amigo |ànte a competencia dessimilar de 
não é curto de lingua, faz aos seus ' Outro paizes, (salvo nos casos em 
camarádas alguma cou a parecida Que por slgum privilegio de in: 
com um discurso, cucommendan-, Yenção, ou de espocialilude, ou 
do as multiples milhoras que po-|das leis aduanciras  protecionis.. 
deria obtor os trabalhadores gseltas, nãe haja quem possa fazer. 
conseguissem: triumphar os can-| lhes competencia. Se a industria 
didatos do seu partido. salvarse da competencia simi. 

Sovre tudo faz finca-pé nas|lar, o consumidor pagará mai” 
grandes melhoras da jornada le-| Curo o producto : senão salvar. 
gal das 8 horas, sublime anzoljse se produzira uma crise no 
adherentes, comol|trabralho cuja tradicção é maior 
offerta de braços para as demais 
industria a rebaixa geral dos sa- 
larios, c por ultimo se os indus- 
trises, não contando com a- 
leis protectoras, privilegios, etc. 
resistem a compesencia é dizer. 
não elevam os proços dos pros 
ductos; porque os salarios foram 
reduzidos em proporção a dimi- 
nuição das horas de trabalho. 

Resultado final: que o opera - 
rio paga de um modo ou de 
outro o beneficio da reforma, 
beneficio que fica reduzido a um 
pequeno descanso, 

Todos os demais que em pró 
da jornada de 8 horas alegam os 
seus defensores são argucias, so- 
phismas verdadeiros, pois cahem 
por terra com a mesma facili« 
que um castello de nuipes. 

Ao chegar a este ponto, Paulo 
interrompeu u Manoel dizendo 
lhe : Então estamos bem agora? 
Não devemos fazer mada para 
melhor nossa situação ? Eatan ox 
mal, muito mal, replicou Ma- 
noel nem isto são melhoras,e nem 
é com paliativos quo devemos 
melhorar. o 

Não devemos aspirar á melho 
rar do exito duvidoso, senão a 
a melhorar de tolo e emanci- 
par-nos. 

O caminho par elle está em 
propagar a emuncipação : e o 
unico modo que temos para obtol- 
ém revolução. 


para pescar 
disse João. 
Manoel, deixa que Paulo se de- 
ssfogue em seu enthusissmo, e 
que João apegado so seu egoismo 
“diz que vota pelo partido do seu 
patrão, porque assim não faltaria 










pão paru elic, « para seus filhos. 

Depois de unia pequena pausa, 
Manoel destrue cor: poucas, po 
rém contendentes palavras à the” 
oria politica, encuvundo-se com ay 
partido 







enganosas roclhorus do 
socialista, polveriza as '8 horas da 
forma seguinte. A jornada legal 
pas 8 buras será talvez Dbenefi- 
aiosa se podesse implantar em 
todns as industrias, c em todos os 
paizes ac mesmo tempo; mais, 
come isto é um verdadeiro ime 
possivel,e nc cuso do ser possi- 
vel sun possibilidade indicaria 
que as forças sociulistas eram po- 













perosissimas, e por endez capaz 
do fazer alguma coisa demais que 
de implantar uma pequena milho. 
r&, não temos muis que pensa” 
nolles. 

Descartudo o unico ponto fas 
“voravel do assumpto, resta só 
mente tratar do caso em que 
mum pois ou n'uma industria 
determinad: possa obter-se a 
reducção da jornada do trabalho 

Si rebaixa-so a jornoda n'nma 
industria qualquer, ou os opera- 
irarios orão redneidos os salarios, 
ou O producto s» vendera mais 






















Entreter as angusias dos opc 
"arios com problematicos conse 
los o fazer-lhes que malgaster 
suas forçus em impressas de «iu 
vidoso e talvez prejudiciaes rc 


resultados, é um  veidadeir 
crime! 

Fóra as enganosas ilusões 
avante na cobra da emanci 
pação! E 


A causa dos nossos males ? 

A propriedade privada. 

Os esustentadores dellas? O 
burgueses. 

Pois guerra aos burguezes at 
que desapareçam a propriedad 
privada da terra, dos ustrumer 
tos do trabalho, etc., etc. 

E com isto terminou fa discu 
“ão sustentada entre João, Paul 
e Manoel, podendo-se aflirma 
que os dois primeiros não ficarã 


«gondo anarchistas, porêm não lhe 


faltava muito, pois por encima d 
egoismo d'um.e do horror d 
outro, estava a miseria em qu 
os tinha sumido essa prepriedad 
causa unica de todo 
sOCiace 


privi da, 
os males derigualdaccs 
Voiia Ienomi ! 


GILIMON. 





AVISO 


Fazemos constar que a vida 
moral e material d'este per'odicc 
depende da solidariedade qu 
queiram prestar lhe osque sejar 
sympathicos com a nossa cansa 
assim que os de boa vontade po 
dem remetter escripto de contra 
versa, ou doutrinses, como tam 
bem arrecadar quantidade a cell 
destinado, e fuzer pedido di 


exemplares. 


A RADACÇÃO 








